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1- INTRODUÇÃO
O exercício de auxiliar na aprendizagem é uma experiência valiosa e eficaz em diversos aspectos, aproximando professores de alunos, favorecendo o aprofundamento nos conteúdos referentes à disciplina em questão do orientando, além de atuar como um considerável impulso à prática da docência. Com o intuito de auxiliar, acompanhar e possibilitar um melhor entendimento no que diz respeito aos conteúdos ministrados na disciplina Materiais Cerâmicos, ofertada pelo Departamento de Engenharia de Materiais da UFPB, um plano de ação foi pensado e aplicado com a finalidade de alcançar esses objetivos ao término dos períodos letivos 2011.2 e 2012.1. A prática da docência é algo de extrema significância em todo o âmbito acadêmico, uma vez que identifica dificuldades ao mesmo tempo que propõe as soluções destas. Para isto, a parceria entre aluno monitor e professor orientador se mostra uma ferramenta indispensável na otimização do ensino-aprendizagem.

2- METODOLOGIA
Para a efetivação do plano de ação pensado para apoio aos alunos, fez-se uso de horários estabelecidos de atendimento, plantões de dúvidas fora dos horários estabelecidos, elaboração de listas de exercícios com enfoque nos conteúdos mais importantes para uma melhor compreensão da disciplina, além do uso da internet como um veículo extra de acompanhamento, uma vez que nem todos os alunos tinham disponibilidade de comparecerem aos horários de atendimento e de plantões de dúvidas.
3- RESULTADOS
Ao final de cada um dos períodos letivos, observou-se um melhor entendimento dos alunos no que diz respeito aos conteúdos propostos na ementa da disciplina, podendo ser verificado nos debates realizados nos plantões de dúvidas e no aproveitamento da disciplina. No entanto, dificuldades no aprendizado básico durante o ensino médio de alguns alunos e a falta de maturidade durante o curso em disciplinas antecedentes a de materiais cerâmicos, foi um empecilho considerável. Outro problema encontrado consistiu na desistência de alguns alunos no decorrer da disciplina por motivos diversos, muitas vezes de cunho não pedagógico.

A tabela abaixo mostra os dados de aprovação (A), reprovação (R), trancamento (T) e E (Evasão) quantidade de alunos matriculados entre os períodos de 2009.2 e 2012.1.
	Período
	Alunos matriculados.
	Nota média dos alunos
	Quant. Alunos
	Porcentagem de alunos

	
	
	Aprovado
	Reprovado
	A
	R
	T
	E
	A(%)
	R(%)
	T(%)
	E(%)

	2009.2
	2
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	100
	0

	2010.1
	14
	6,7
	4,5
	11
	2
	1
	0
	78,6
	14,3
	7,1
	0

	2010.2
	12
	7,3
	0
	12
	0
	0
	0
	100
	0
	0
	0

	2011.1
	13
	6,3
	2,9
	12
	1
	0
	0
	92,3
	7,6
	0
	0

	2011.2
	16
	7,3
	2,1
	12
	3
	1
	0
	75
	18,8
	6,2
	0

	2012.1
	14
	7,7
	1,5
	12
	2
	0
	0
	85,7
	14,3
	0
	0


Nesta tabela, a evasão apresenta valor zero para todos os períodos. No entanto, as desistências anteriormente se davam no período de trancamento, até o período 2011.2. O que se pode observar também, é que tanto os trancamentos como a evasão chegaram a zero no período 2012.1. Além disso, os índices de aprovação nesse período aumentou e o de reprovação diminuiu mostrando a eficácia do plano de ação adotado, é possível verificar que os períodos em que este foi adotado (2011.2 e 2012.1) apresentaram as maiores médias gerais.

4- CONCLUSÕES

Alguns obstáculos foram encontrados, tais como falta de interesse, incompatibilidade de horários e desistências. Apesar disso, o plano de ação, com o auxílio das redes sociais, mostrou eficiência para os objetivos propostos. Dessa forma, tendo em base os resultados já apresentados, o plano de ação pensado e realizado mostrou-se eficaz, incentivando o ensino e a aprendizagem. Assim, monitor, alunos e o professor orientador obtiveram resultados desejáveis. Ainda assim, para uma melhor otimização desses resultados, planos de ações futuros poderiam ser utilizados.
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